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-- ÀÀfricafrica Austral Austral 
-- 1.246.700 Km2 1.246.700 Km2 
-- 60 % do territ60 % do territóório por rio por 

planaltos de 1.000 a planaltos de 1.000 a 
2.000 m, com uma 2.000 m, com uma 
densa e extensa rede densa e extensa rede 
hidrogrhidrográáfica, fica, 

-- 1.650 1.650 KmKm de costa de costa 
atlântica e 4.837 atlântica e 4.837 KmKm
de fronteiras de fronteiras 
terrestres.terrestres.

-- ConstituConstituíída por 18 da por 18 
provprovííncias e 164 ncias e 164 
municmunicíípiospios
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Alguns IndicadoresAlguns Indicadores
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Alguns IndicadoresAlguns Indicadores
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REDE NACIONAL DE PRESTAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE

SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE ENTIDADES PRIVADAS

INSTITUIÇÕES E SERVIÇOS 
OFICIAIS DEPENDENTES DO MINSA

OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS

MINSAMINSA

Regulamentação
Orientação

Planeamento
Avaliação
Inspecção

LUCRATIVAS

NÃO LUCRATIVAS

ONGs Igrejas
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O ServiO Serviçço Nacional de Sao Nacional de Saúúde caracterizade caracteriza--se se 
por:por:
UniversalidadeUniversalidade
PrestaPrestaçção integral ou garantia de prestaão integral ou garantia de prestaçção ão 
de cuidados globaisde cuidados globais
TendencialmenteTendencialmente gratuitogratuito
EquidadeEquidade
Gestão descentralizada e participativaGestão descentralizada e participativa
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3º NIVEL HOSPITAIS CENTRAIS
(de Referência Nacional)

2º NIVEL
HOSPITAIS  GERAIS

(provinciais)

Centros de Saúde 
Municipais/Hospitais Municipais

Centros de Saúde
-Rurais
--Urbanos

Unidades Sanitárias de 
Empresas

Postos de Saúde
Postos de Saúde 
de Empresas

1º NIVEL

COMUNIDADE Agentes Comunitários (Promotores de Saúde, Parteiras Tradicionais

228

1.453

8

32
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RECURSOS HUMANOSRECURSOS HUMANOS

Tabela 1: número de médicos e enfermeiros do SNS por província, ano 2005

Províncias Médicos Enfermeiros 
Médicos/ 

10.000 
hab. 

Enfermeiros/ 
10.000 hab. 

Bengo 30 850 1,50 42,63 
Benguela 65 2.663 0,30 12,45 

Bié 37 1.350 0,36 13,05 

Cabinda 42 1.173 1,00 27,89 
Huambo 48 1.436 0,38 11,27 

Huíla 63 1.688 0,45 12,03 
Kuando Kubango 14 544 0,36 14,11 

Kunene 34 785 0,88 20,42 

Kwanza Norte 28 977 0,78 27,34 
Kwanza Sul 62 992 0,63 10,13 

Luanda 802 7.968 2,03 20,19 

Lunda Norte 38 789 0,74 15,42 
Lunda Sul 40 696 1,70 29,58 

Malanje 32 939 0,75 21,97 
Moxico 27 1.135 0,62 25,98 

Namibe 31 883 1,76 50,08 

Uíge 33 932 0,32 9,16 
Zaire 32 686 1,46 31,36 

Angola 1.458 26.486 0,94 17,04 
 

Fonte: DNRH, MINSA 
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InstituiInstituiçções de Formaões de Formaçção Profissionalizanteão Profissionalizante
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INSTITUIINSTITUIÇÇÕES DE FORMAÕES DE FORMAÇÇÃOÃO

SUPERIORSUPERIOR

INSTITUTO SUPERIOR DE ENFERMAGEM INSTITUTO SUPERIOR DE ENFERMAGEM –– UANUAN

FACULDADE DE MEDICINA DA UANFACULDADE DE MEDICINA DA UAN

ESCOLA NACIONAL DE SAESCOLA NACIONAL DE SAÚÚDE PUBLICADE PUBLICA-- CICI



ANGOLAANGOLA
Bibliotecas que vão compor a redeBibliotecas que vão compor a rede

11ªª FaseFase

Biblioteca da ENSPABiblioteca da ENSPA
Biblioteca do Instituto Nacional de SPBiblioteca do Instituto Nacional de SP
Biblioteca da Faculdade de  MedicinaBiblioteca da Faculdade de  Medicina
ETPS de LuandaETPS de Luanda
ETPS ETPS HuilaHuila
CDI do MINSACDI do MINSA
Instituto MInstituto Méédio de Sadio de Saúúde de -- MoxicoMoxico
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Bibliotecas que vão compor a redeBibliotecas que vão compor a rede

A MA Méédio Prazodio Prazo

ETPS ETPS CabindaCabinda
ETPS ETPS MalangeMalange
ETPS ETPS HuamboHuambo
Hospitais CentraisHospitais Centrais
Hospital GeraisHospital Gerais
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ANTECEDENTESANTECEDENTES
Outubro de 2005Outubro de 2005

1 1 –– Equipa de Angola visita a FIOCRUZ no Equipa de Angola visita a FIOCRUZ no 
sentido de Parceria na Formasentido de Parceria na Formaçção da ão da ENSPAENSPA--
AngolaAngola ((DrsDrs Costa, Costa, DupretDupret e Miguel e Miguel JrJr))

2 2 –– Contactos com a FIOCRUZ (encontros com Contactos com a FIOCRUZ (encontros com 
Prof. Paulo Prof. Paulo BussBuss, , MMªª Carmo Leal e Antonio Carmo Leal e Antonio 
Ivo) Ivo) 

3 3 –– EncontroEncontro com o CICTcom o CICT-- DraDra IlmaIlma NoronhaNoronha
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ANTECEDENTESANTECEDENTES

1 1 –– Visita Visita ààs instalas instalaçções do CICTões do CICT

2 2 –– Ida a S. Paulo, 14Ida a S. Paulo, 14--1010--2005, visita 2005, visita àà Faculdade Faculdade 
de Sade Saúúde Pde Púública da USP e blica da USP e àà BIREME com BIREME com 
objectivoobjectivo de conhecer o modelo BVS para a gestão de conhecer o modelo BVS para a gestão 
de fontes e fluxos de informade fontes e fluxos de informaçção cientifica e ão cientifica e 
ttéécnica em sacnica em saúúde, bem como o de, bem como o projectoprojecto da rede da rede 
ePortugueseePortuguese da OMS  da OMS  
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3 3 --Um dos elementos da delegaUm dos elementos da delegaçção faz o curso ão faz o curso 
àà distância de pesquisa distância de pesquisa bbibliogrbbibliográáficafica da BVSda BVS

4 4 –– Em JaneiroEm Janeiro--2006, um t2006, um téécnico participa na cnico participa na 
oficina de treinamento HINARIoficina de treinamento HINARI--AGORA em AGORA em 
MaputoMaputo MoMoççambiqueambique

5 5 –– Uma DelegaUma Delegaçção de alto não de alto níível da FIOCRUZ vel da FIOCRUZ 
deslocadesloca--se a Angola, em Dezembro de 2005, se a Angola, em Dezembro de 2005, 
para discussão da cooperapara discussão da cooperaçção com o MINSAão com o MINSA



ANGOLAANGOLA

66-- ÉÉ feito o acordo de realizafeito o acordo de realizaçção do 1ão do 1ºº curso de curso de 
mestrado em SP em Angola, futuro viveiro dos mestrado em SP em Angola, futuro viveiro dos 
docentes da ENSPAdocentes da ENSPA

77-- O CICT faz a primeira proposta tO CICT faz a primeira proposta téécnica de cnica de 
cooperacooperaçção dentro da parceria FIOCRUZão dentro da parceria FIOCRUZ--MINSAMINSA

ObjectivosObjectivos –– Apoiar o desenvolvimento de uma Apoiar o desenvolvimento de uma 
rede de bibliotecas em sarede de bibliotecas em saúúde em Angola, de em Angola,  
a fim de favorecer o acesso a fim de favorecer o acesso equitativoequitativo àà
informainformaçção cientifica e ão cientifica e tecnologicatecnologica
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Elaborado um calendElaborado um calendáário de rio de actividadesactividades que que incluiaincluia
as seguintes questões:as seguintes questões:

-- Gestão do Gestão do ProjectoProjecto
-- Desenvolvimento do Desenvolvimento do ProjectoProjecto
-- PlaneamentoPlaneamento de de acacççõesões apapóós s actualizaactualizaççãoão de de 
dados sobre  bibliotecasdados sobre  bibliotecas

RealizaRealizaçção de Oficina de Trabalho p/elaboraão de Oficina de Trabalho p/elaboraçção de ão de 
proposta de normas e rotinas de funcionamento da proposta de normas e rotinas de funcionamento da 
rede de Bibliotecas em Sarede de Bibliotecas em Saúúde em Angolade em Angola
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Os Resultados EsperadosOs Resultados Esperados seriam:seriam:

-- AmpliaAmpliaçção do acesso ão do acesso àà informainformaçção emão em
SaSaúúde em de em lingualingua portuguesaportuguesa

-- FormaFormaçção de especialistas em IECão de especialistas em IEC
-- Desenvolvimento da Rede de BS de AngolaDesenvolvimento da Rede de BS de Angola
-- IntegraIntegraçção de Angola ao desenvolvimentoão de Angola ao desenvolvimento

da BVSda BVS
-- Fortalecimento e maior visibilidade daFortalecimento e maior visibilidade da

produproduçção cientifica nacionalão cientifica nacional
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Entretanto...Entretanto...
A Comissão A Comissão EuropeiaEuropeia, atrav, atravéés do PASSs do PASS--UE UE 
em Angola, tambem Angola, tambéém se interessa pela m se interessa pela 
temtemáática e dentro do tica e dentro do ProjectoProjecto de Apoio ao de Apoio ao 
Desenvolvimento dos RHS nos PALOP, estão Desenvolvimento dos RHS nos PALOP, estão 
identificadas identificadas actividadesactividades que permitirão a que permitirão a 
implementaimplementaçção de uma Rede dos PALOP, ão de uma Rede dos PALOP, 
bem como a aquisibem como a aquisiçção de Bibliotecas Azuis ão de Bibliotecas Azuis 
para os npara os núúcleos de formacleos de formaçção das ão das provinciasprovincias, , 
assim como pequenas unidades de assim como pequenas unidades de 
reprografiareprografia
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Em MarEm Marçço de 2007, uma missão da ABC e da o de 2007, uma missão da ABC e da 
FIOCRUZ chegam a Luanda, para acertar os FIOCRUZ chegam a Luanda, para acertar os 
preparativos da vinda dos docentes para o 1preparativos da vinda dos docentes para o 1ºº curso curso 
de mestrado.de mestrado.

Dentro do item Rede de Bibliotecas estDentro do item Rede de Bibliotecas estáá prevista a prevista a 
capacitacapacitaçção de profissionais angolanos em ão de profissionais angolanos em 
informainformaçção cientifica e ão cientifica e tecnologicatecnologica, em , em 
comunicacomunicaçção em saão em saúúde e em de e em infraestruturasinfraestruturas de de 
rede, desenvolvimento de aplicativos bibliogrrede, desenvolvimento de aplicativos bibliográáficos ficos 
e interface e interface webweb..

As linhas orAs linhas orççamentais estão disponamentais estão disponííveis, agora veis, agora éé
necessnecessáário dar o pontaprio dar o pontapéé de de saidasaida..
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EXPECTATIVASEXPECTATIVAS
Parceria forte com as instituiParceria forte com as instituiççõesões::

FIOCRUZ, BIREME, FIOCRUZ, BIREME, 
OMS atravOMS atravéés  do portal s  do portal ePortugueseePortuguese
Comissão Comissão EuropeiaEuropeia via PIRvia PIR--PALOPPALOP, , 

CriarCriaráá uma rede de informauma rede de informaçção  cientifica e tão  cientifica e téécnica cnica 
em saem saúúde, promovendo o conhecimento e o saber de, promovendo o conhecimento e o saber 
para podermos melhorar o estado de sapara podermos melhorar o estado de saúúde das de das 
nossas populanossas populaççõesões
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Muito
Obrigado

ESTE ESTE ÉÉ UM DOS  CAMINHOS PARA SE ALCANUM DOS  CAMINHOS PARA SE ALCANÇÇAR A EQUIDADE NA SAAR A EQUIDADE NA SAÚÚDE:  DE:  
ACESSO EFICIENTE E UNIVERSAL ACESSO EFICIENTE E UNIVERSAL ÀÀ INFORMAINFORMAÇÇÃO!ÃO!
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